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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 06-10-2011

Aula nº 9
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Andebol (5 de 10)

Função Didática: Introdução e Exercitação
	Material: Bolas de Andebol, Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao Andebol;
 - Conhecer as regras do jogo de Andebol;

Habilidades Motoras: - Desenvolver o passe (de ombro e picado), o drible e o remate (em apoio e em suspensão);
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (ritmo, orientação espaço-temporal e capacidade de reação) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	
	8’
	- Ativar funcionalmente o organismo para a prática;

- Refinar a técnica de passe de ombro;

- Refinar a técnica de passe picado;

- Desenvolver a técnica de drible;

- Adaptar a posição defensiva tendo em conta o adversário;
	- Grupos de 2 alunos, um em cada sinalizador exterior. Cada grupo tem uma bola. Os alunos devem realizar os seguintes exercícios:
· Drible até ao sinalizador do meio, realiza passe de ombro para o colega e regressa à sua posição em corrida de costas;
· Drible até ao sinalizador do meio, realiza passe picado para o colega e regressa à sua posição em corrida de costas;
· Um aluno realiza drible e o colega deslocamentos defensivos (defesa passiva – não há interceção da bola). Até ao sinalizador do meio dribla com a mão direita, depois do sinalizador dribla com a mão esquerda. Os alunos trocam de funções em cada percurso.
	
	Passe de Ombro:
- Receber a bola com as duas mãos;
- Cotovelo acima do ombro;
- Bola acima da cabeça;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

Passe Picado:
- Não bater com a bola nem com muita força nem muito suave;
- Calcular bem a trajetória da bola;
- Fazer ressaltar a bola no solo próximo do aluno que recebe;
- Pé contrário à mão que realiza o passe está mais avançado;

Drible:
- Não olhar para a bola;
- Braço executante ligeiramente fletido;
- Não segurar a bola;

Posição Defensiva:
- Pés afastados;
- Pernas ligeiramente fletidas;
- Perna do lado do braço com bola do atacante avançada;
- Corpo ligeiramente inclinado à frente;
- Braços semifletidos com as mãos colocadas à altura dos ombros e voltadas para a frente;

	Fundamental
	7’
	- Aprimorar a técnica de drible em situação de competição;

- Estimular a competição;
	- A turma é dividida em 3 grupos de 8 elementos. Realiza-se uma estafeta de drible em slalom. O aluno realiza o percurso entre os sinalizadores sem lhes tocar nem derrubar. Quando chegar ao último sinalizador, dá a volta e realiza drible até ao colega. São realizadas 3 repetições.
	
	- Coordenar adequadamente o drible com a corrida;

- Realizar o drible de acordo com os critérios do exercício anterior;

	
	10’
	- Consciencializar o aluno para importância de possuir sempre linhas de passe para o alcance do objetivo comum;

- Fazer o aluno perceber da importância do “passa e vai” para o sucesso no jogo de andebol;
	- 1x1 com apoio: Em grupos de 3 alunos, um atua como atacante, outro como defensor e outro como apoio fixo ao atacante. O aluno que ataca estabelece uma linha de passe com o apoio fixo e após receber a bola deste retorna-lhe o passe, e assim sucessivamente.
Os alunos trocam de funções à ordem do professor. Quem está a defender passa a apoio, quem está a apoio passa a atacante e quem está a atacar passa a defender
	
	- Procurar espaços vazios;

- Manter o contacto visual com o apoio;

- Realizar o passe de acordo com os critérios do exercício anterior;

- Realizar a posição defensiva de acordo com os critérios do exercício anterior;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;


 



Reflexão da aula nº 9

	No dia 6 de Outubro de 2011 teve lugar a aula nº 9 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula procedeu-se à exercitação do passe de ombro, passe picado e drible da modalidade de Andebol. Ainda nesta aula, estava previsto introduzir e exercitar o meio tático de grupo – passa e vai.
	Antes de iniciar a reflexão em relação aos exercícios em si, penso ser conveniente referir a melhoria na atitude e no comportamento dos alunos que estavam dispensados devido a doença, em comparação com a aula anterior. Isto podia vir a refletir-se num melhor clima de aprendizagem não fosse o comportamento desajustado de alguns alunos que insistiam, apesar das minhas repreensões, em conversas constantes, interrupções da aula com intervenções desnecessárias, e tudo isto aliado ao facto de em simultâneo com a aula estarem a decorrer testes de avaliação da Aptidão Física no pavilhão, o que além de perturbar a minha intervenção para com os alunos, era uma fonte de distração constante para eles. Tudo isto, levou a que fosse perdido bastante tempo de aula o que não é positivo e tem de ser revisto e corrigido.
	Relativamente à disposição dos alunos nos dois primeiros exercícios da aula, eu decidi alterar o que estava inicialmente previsto de forma a aproveitar o mesmo esquema e disposição dos alunos ao longo dos dois exercícios, potencializando o pouco tempo disponível para esta aula de 45 minutos. Esta opção veio a revelar-se como uma aposta ganha pois no que toca à transição entre os dois primeiros exercícios, esta foi feita de forma célere dinamizando a aula. Assim sendo, no primeiro exercício decidi optar por formar grupos de 4 alunos, dois em cada sinalizador exterior. Esta disposição seria utilizada no exercício de estafeta, sendo apenas necessário passar os alunos para o mesmo lado dos sinalizadores.
	Algo que foi notório ao longo da aula foi o facto de, aliado à distração constante dos alunos, estes preocupavam-se em fazer as coisas rápido e não tanto com a execução técnica correta. Enquanto na aula passada já se notava alguma preocupação dos alunos em elevar o cotovelo para realizar o passe de ombro, em avançar a perna contrária ao braço executante, nesta aula parece ter havido um retrocesso em relação a esse aspeto. Confrontado com esta realidade e preocupado com a situação, resolvi interromper a aula e verificar se os alunos sabiam como realizar corretamente as habilidades motoras trabalhadas. A conclusão que retiro desta intervenção é de que os alunos, apesar de a nível cognitivo já dominarem os conteúdos, têm dificuldade em passar esse conhecimento para a prática. Isto vem-me mostrar que apesar da fase avançada em que estamos na Unidade Didática, é necessário continuar a trabalhar a um nível mais analítico e manter os exercícios com uma organização simples de modo a facilitar a aprendizagem dos alunos. É ainda essencial continuar a reforçar constantemente os critérios de êxito através de feedbacks pedagógicos de modo a manter alerta os alunos para os aspetos que têm de corrigir.
	Apesar de inicialmente estar previsto a introdução e exercitação do meio tático de grupo – passa e vai, com o tempo perdido devido ao que anteriormente já foi referido, decidi não realizar este exercício. Isto prende-se com o facto de, assim, poder trabalhar este aspeto importante do jogo com mais tempo na próxima aula de 90 minutos, e ainda fazer ver aos alunos que o tipo de atitude e de comportamento demonstrado na aula de hoje irá se refletir na nota final.

	André Filipe Alves Costa
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